
 

ESCOLA DE INVERNO 

Produção e Reprodução das formas de sociabilidade 

Dimensões territoriais e multi-escalares do Sul Global 

(Abordagens teóricas e desafios metodológicos) 

A primeira Escola de Inverno do Laboratório Misto Internacional « Social activities,           
gender, markets and mobilities from below (Latin América) » e PPGS-UFSCar,          
destinada aos estudantes dos parceiros brasileiros (Universidade de São Paulo -           
Instituto de Arquitetura e Urbanismo, Universidade Federal de São Carlos -           
Programa de Pós-graduação em Sociologia, Universidade Federal de Minas Gerais,          
Universidade Regional do Cariri), acontecerá agosto de 2018, em São Carlos           
(Universidade Federal e Campus da Universidade de São Paulo em São Carlos). 

A Escola tem dois objetivos principais: o primeiro, de ordem teórica, fazer um             
balanço das pesquisas multi-situadas nas Ciências Sociais (principalmente        
Sociologia e Antropologia) no Sul; o segundo, colocar em prática, com os estudantes,             
uma pesquisa multi-situada, a partir de três entradas/campos diferentes, ligados          
aos três eixos temáticos do LMI (trabalho, políticas sociais, formas de mobilização),            
situados na região de São Carlos. Cada um dos três campos será organizado pelos              
membros de cada eixo, e com base nos trabalhos de pesquisa de doutorado recentes              
na região, permitindo fazer emergir a transversalidade de três categorias          
operatórias do modo de gestão atual das desigualdades: o empreendedorismo de si, a             
vulnerabilidade social e o trabalho social, entendidos como os três pilares centrais do             
« governo moral dos pobres » atual, permitindo explicitar as ligações entre trabalho           
e formas de sociabilidade.  

O intuito é mostrar a construção social e histórica da região, interrogando a noção              
de « territorialidade », entendida como o resultado da história de migrações, os           
diferentes tipos de atividades e compreendendo o « território » como uma das           
dimensões centrais das políticas econômicas e sociais. Neste sentido, a partir de            
uma incursão em uma Fazenda de café da região, a intenção é interrogar o lugar do                
trabalho escravo e do trabalho livre na formação social brasileira, isto é, do             
Estado-nação brasileiro e o papel geopolítico assumido neste contexto pela região           
central do estado de São Paulo; para se dirigir, em seguida, sobre as relações              
contemporâneas entre trabalho e migrações, e trabalho e formas de sociabilidade,           
adotando uma perspectiva cruzada entre gênero, classe e raça-etnia.  

 



 

O curso será ministrado em português (com algumas intervenções em espanhol) e            
tem como público alvo pós graduandos da área de Ciências Sociais das Instituições             
parceiras do LMI SAGEMM. Haverá ajuda de custo para alimentação durante as            
atividades e transporte (van) para as visitas à campo. Haverá lista de presença e              
será emitido certificado aos participantes e, aos estudantes do Departamento de           
Sociologia da UFSCar, a participação dará direito a 2 créditos.  

Para se inscrever na Escola de Inverno LMI-SAGEMM, por favor, escreva para o 
email abaixo:  

escoladeinvernolmisagemm@gmail.com 

As inscrições on-line serão recebidas entre 09 e 16 de julho de 2018 

As notificações de aceitação serão enviadas até 17 de julho de 2018 

 

06 de agosto / segunda-feira 

09h-10h – Abertura/Apresentação   
(Auditório do CECH - AT2/Área     
Sul-UFSCar) 

Isabel Georges (IRD/USP/UFSCar) –    
Apresentação da proposta da Escola e      
programação semanal – Dispositivo de     
pesquisa multi-situado e   
multi-escalar: uma prática e suas     
formas de teorização 

10h-12h – Mesa de abertura:     
Memória e conflito social (Auditório     
do CECH - AT2/Área Sul-UFSCar) 

José Sérgio Leite Lopes (PPGAS/UFRJ)     
– Memória e transformação social:     
trabalhadores de cidades industriais  

Maria Moraes (PPGS/UFSCar) - As     
configurações do trabalho no contexto     

da produção de commodities no     
estado de São Paulo 

Textos de apoio:  

LOPES, J. S. L. Memória, conflito social       
e transformação dos processos de     
trabalho e reprodução social nas     
classes trabalhadoras (Palestra na    
International Labour Process ILP    
Conference de Buenos Aires/Março de     
2018). 

LOPES, J. S. L. Memória e      
transformação social: trabalhadores   
de cidades industriais. Mana, Rio de      
Janeiro , v. 17, n. 3, p. 583-606, Dec.         
2011 . 

MORAES, M.; BUENO, J.; MELO, B.      
Quando a máquina “desfila”, os corpos      
silenciam: tecnologia e degradação do     
trabalho nos canaviais paulistas.    
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Contemporânea, V. 4, n. 1, p.115-214,      
2014. 

12h-14h – Almoço 

14h-16h – Mesa Territorialidades    
(Auditório do CECH - AT2/Área     
Sul-UFSCar) 

Marco Ceballos (Universidad Andrés    
Bello) e Ania Tizziani    
(CONICET/UNGS) – Políticas sociais e     
Territorialidades  

Cibele Rizek (IAU/USP) e Isabel     
Georges (IRD/IAU-USP/UFSCar) –   
Territórios e tempos em (de) disputa:      
entre permanências e   
descontinuidades 

Léa Lima (CNAM/LISE) –    
Espaços-tempos do desemprego 

Mediação: Fábio Sanches   
(PPGS/UFSCar) 

16h-16:30h – Pausa café 

16:30-18h – Discussão  

Textos de apoio:  

REVEL, J. Jogos de escala. A experiência       
da Micro-analise. Rio de Janeiro, Ed.      
FGV, 1998. 

MARCUS, G. E. Ethnography in/of the      
World System: The Emergence of     
Multi-Sited Ethnography. Annual   
Review of Anthropology, 24(1),    
95–117. 1995. 

07 de agosto / terça-feira 

08h-12h – Visita Fazenda Pinhal 

12h-14h – Almoço 

14h-16h – Mesa - Os destinos do       
trabalho livre (Auditório do CECH -      
AT2/Área Sul-UFSCar) 
 
Oswaldo Truzzi (PPGS/UFSCar) – O     
trabalho livre no interior paulista 

Joana D’Arc de Oliveira (IAU/USP) –      
Lugares negros na cidade 

Maria Angela Bortolucci (IAU/USP) –     
Opulência e controle nas fazendas de      
café paulistas 

Mediação: Priscila Medeiros   
(PPGS/UFSCar) 

16h-16:30 – Pausa café 

16:30-18h – Discussão 

Textos de apoio:  

CUNHA JUNIOR, H., Lugar fora das      
ideias urbanísticas: população negra,    
bairros negro e a produção conceitual      
das cidades. In: III SIMPÓSIO     
NACIONAL SOBRE DEMOCRACIA E    
DESIGUALDADES, 2016, Brasília.   
Anais… Brasília, 2016.  

TRUZZI, O. M. S.; BASSANEZI, M. S. B.        
População, grupos étnico-raciais e    
economia cafeeira: São Carlos, 1907.     

 



 

Rev. bras. estud. popul. [online], vol.26,      
n.2, 2009.  

PALMA, R.; TRUZZI, O. M. S. As       
articulações entre intimidade e    
trabalho: a construção social de um      
mercado de trabalho livre no oeste      
paulista cafeeiro. Sociologias [online],    
vol.14, n.30, 2012. 

 

08 de agosto / quarta-feira 

A proposta do Eixo 1 é compreender       
as metamorfoses do mundo do     
trabalho na contemporaneidade, por    
meio da reflexão sobre atividades     
consideradas flexíveis e que    
incorporam de forma transversal o     
discurso do empreendedorismo.   
Realizaremos uma visita a um espaço      
de coworking na cidade de São Carlos       
e posteriormente uma discussão    
comparativa de tipos de trabalhos     
mais qualificados como os    
encontrados no coworking   
contrastando com vendedores   
ambulantes informais entendendo o    
empreendedorismo como uma   
ideologia recorrente no cenário do     
capitalismo neoliberal.  

09h-12h – Atividade de Campo Eixo      
1  

 Visita a um espaço de Coworking 

12h-14h – Almoço 

14h-15h – As várias dimensões da      
informalidade (Auditório do CECH -     
AT2/Área Sul-UFSCar) 
 
Natália Máximo e Melo    
(PPGS/UFSCar) 

Felipe Rangel Martins (PPGS/UFSCar) 

Tarcísio Perdigão Araújo Filho    
(PPGS/UFSCar)  

15h-16h – Discussão  

Mediação: Aline Pires (PPGS/UFSCar) 

16h-16:30h – Pausa café 

16:30-18h – Discussão 

Textos de apoio: 
MACHADO DA SILVA, L. A. Da      
informalidade à empregabilidade   
(reorganizando a dominação no    
mundo do trabalho). In: CRH, n.o 37, p.        
81 – 109, jul/dez, 2002.  
 
ROSENFIELD, C.  
Autoempreendedorismo: forma  
emergente de inserção social pelo     
trabalho. Revista Brasileira de    
Ciências Sociais, São Paulo, v. 30, n. 89,        
out. 2015.  

LAVAL, C. e DARDOT, P. La nueva       
razón del mundo: Ensayo sobre la      
sociedad neoliberal. Barcelona: Gedsa,    
2013. (Homen empresarial, cap. 4;     
fábrica do sujeito neoliberal); art.     
2010 

 



 

09 de agosto / quinta-feira 

A proposta do Eixo 3 é abordar duas        
frentes de questões. A primeira diz      
respeito a temas que perpassam a      
relação entre grupos religiosos e     
assistência social, bem como as     
políticas públicas afins. Já a segunda      
envolve o desafio do chamado diálogo      
inter-religioso entre representantes   
das três grandes vertentes cristãs,     
tanto de São Carlos quanto do país:       
catolicismo, protestantismo e   
espiritismo 

08h-12h – Atividade de Campo Eixo      
3 

09h - Visita à Paróquia São Benedito       
(Padre Rene José) 

10h - Visita à Comunidade Luterana      
(Pastor Luis Carlos) 

11h - Visita à União das Sociedades       
Espíritas (Arthur Valadares) 

12h-14h – Almoço 

14h-16h – Mesa - Assistência social,      
políticas públicas e diálogo    
inter-religioso (Auditório do CECH -     
AT2/Área Sul-UFSCar) 

André Ricardo de Souza    
(PPGS/UFSCar) - Nuances entre o     
trabalho assistencial e a ampliação do      
ecumenismo 

Carly Machado (PPGCS/UFRRJ) -    
Pentecostalismo e assistência: o    

"problema das drogas" como porta de      
entrada para carreiras   
político-religiosas  

16h-16:30h – Pausa café 

16:30h-18h – Discussão 

Textos de apoio: 
PRANDI, R.; SANTOS, A. R. W.      
Mudança religiosa na sociedade    
secularizada: o Brasil 50 anos após o       
Concílio Vaticano II. Contemporânea ,    
São Carlos, (5)2, p. 351-79, 2015.  
 
SOUZA, A. R. Dimensions of     
Christianity and the amplification of     
ecumenism in Brazil. International    
Journal of Latin American Religion,     
p.1-14, 2017. 
 
BURCHARDT, M. Subjects of    
Counselling: Religion, HIV/AIDS and    
the Management of Everyday Life in      
South Africa. In: AIDS and Religious      
Practice in Africa. Edited by F. BECKER       
and P. W. GEISSLER. Leiden, Brill.      
2009.  
 
TEIXEIRA, C. P. O testemunho e a       
produção de valor moral: observações     
etnográficas sobre um centro de     
recuperação evangélico. Relig. soc.,    
Rio de Janeiro , v. 36, n. 2, p. 107-134,          
Dec.  2016 .  
 
10 de agosto / sexta-feira 
 
A proposta do Eixo 2 é abordar       
diferentes dimensões da construção    

 



 

territorial da cidade e do espaço, como       
uma forma de expressão das     
desigualdades sociais que a    
retroalimentam. Nesse sentido,   
propomos conhecer os efeitos    
cruzados das políticas de habitação     
social e de assistência social na cidade       
de São Carlos, de suas formas de       
operacionalização e as práticas do(a)s     
moradore(a)s/usuário(a)s ou não. 
 
08h-12h – Atividade de Campo Eixo      
2 

08h - Daniela Gangi (Secretaria     
Municipal de Cidadania e Assistência     
Social) - A operacionalização do     
CadÚnico em São Carlos (Auditório do      
Dep. Sociologia/Área Sul-UFSCar) 

8:30h - Marcel Fantin (IAU/USP) e      
Thalles Breda (PPGS/UFSCar) -    
Apresentação do itinerário 

9h - Visita à Ocupação em Busca de        
Um Sonho 

10h-12h - Deslocamento ao longo dos      
Eixos de expansão da cidade 

 
Atualmente os Eixos de expansão de      
São Carlos se concentram em duas      

áreas majoritárias: Eixo Sul/Sudeste    
(habitação de interesse   
social/moradia popular) e Eixo    
Norte/Noroeste (condomínios  
residenciais de alto padrão). O     
itinerário propõe o percurso entre     
estes dois Eixos passando pela     
UFSCar, região central, Praça Itália,     
linha férrea, periferia consolidada,    
bairros Cidade Aracy, Antenor Garcia,     
Jd. Zavaglia e Eduardo Abdelnur,     
região do Shopping Iguatemi e     
Condomínio Dahma.  
 
12h-14h – Almoço 

14h - Jéssica Alves Rodrigues -      
Histórico/Trajetória e desafios da    
Ocupação em Busca de um Sonho      
(Auditório do CECH - AT2/Área     
Sul-UFSCar) 

14:30h – Marcel Fantin (IAU/USP) -      
Workshop: As dinâmicas de expansão     
da cidade (Auditório do CECH -      
AT2/Área Sul-UFSCar) 

16h-16h30 – Pausa Café 

Textos de Apoio:  
SCHENK, L.; FANTIN, M.; PERES, R.      
Agentes produtores e forma urbana: a      
trajetória do núcleo gestor    
compartilhado no processo de revisão     
do PDMSC. In: XI COLÓQUIO QUADRO      
DE PAISAGISMO NO BRASIL, 2016.     
Salvador, 2016.  
 

 



 

SCHENK, L.; PERES, R.; FANTIN, M..      
Sistema de espaços livres e sua      
relação com os agentes públicos e      
privados na produção da forma     
urbana de São Carlos, SP. In: XII       
COLÓQUIO QUADRO DE PAISAGISMO    
NO BRASIL, 2017. São Paulo, 2017.  
 

16:30h-17h30 – Encerramento e    
síntese  

Cibele Rizek (IAU/USP) e Isabel     
Georges (IRD/IAU/USP/UFSCar) 

 

 


